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Mosteiro católico no Estado
Templo em Fundão
terá 20 monges.
Local será aberto para
missas, mas mulheres
só poderão entrar
usando saia e véu

FOTOS: RODRIGO GAVINI/AT

PADRE DOM COLUMBA em frente à construção do primeiro mosteiro católico do Espírito Santo, que deve ser inaugurado em outubro do ano que vem

Jeniffer Trindade

Hospedaria para 20 monges,
bibl ioteca com 25 mil
exemplares de livros e igre-

ja em formato de cruz, com direito
a missas em latim. Esses são alguns
itens estruturais do primeiro mos-
teiro católico do Estado.

O local, que tem a previsão de
ser inaugurado em outubro do ano
que vem, é construído em uma
área de sete milhões de metros
quadrados, em Fundão, e está a
750 metros de altitude.

Segundo o padre Dom Columba,
que teve a iniciativa de construção
do local, a ideia é resgatar rituais
antigos da Igreja Católica, como
missas em latim. “Queremos que a
área seja um espaço de reflexão
para as pessoas que estão em bus-
ca de Deus. Nossa intenção é res-
gatar a antiga fé católica.”

A igreja fica em uma área sepa-
rada das outras estruturas do mos-
teiro e está sendo construída há
doze anos. O padre quer celebrar
missas todos os dias, uma vez por
dia durante a semana e duas vezes
aos domingos.

“A intenção é resgatar os antigos
rituais da Igreja, quando os padres
celebravam missas de frente para
o altar e de costas para os fiéis, di-
recionando a oração para Deus. As
mulheres só vão poder entrar de
saia e véu. E sentarão separadas
dos homens”, explicou o padre.

No mosteiro, o dia vai começar
às 3 horas. A rotina é cantar os 150
salmos da Bíblia sete vezes por dia.
O último é por volta das 19h30. A

dieta dos monges, que fazem parte
da ordem dos escravos de Maria, é
ve g e t a r i a n a .

TO P O
O templo está sendo construído

no topo da Serra do Cavalo e, para
chegar ao local, é necessário ir
com um carro de tração nas quatro
rodas, porque a estrada é íngreme.

“Teremos um estacionamento
com capacidade para 80 carros.
Mas eu quero, futuramente, com-
prar um ônibus para trazer as pes-
soas que não têm condições”, res-
saltou o padre Dom Columba.

Ele contou que foi comprando
as terras da região aos poucos, com
a ajuda de famílias católicas de
Florianópolis e Brasília, além de
países como Inglaterra e Itália.

“São 17 pessoas trabalhando
aqui nessa obra. Nosso terreno é
precioso, com 80% de Mata Atlân-
tica”, explicou.

“A intenção é
resgatar os

antigos rituais da Igreja,
quando os padres
celebravam missas
de frente para o altar”Padre Dom Columba

C U R I O S I DA D ES

Local terá biblioteca com 25 mil livros
Es t r u t u ra
> O MOSTEIRO vai ter um igreja em for-

ma de cruz.
> UM PRÉDIO VAI ABRIGAR a biblioteca

com 25 mil exemplares e a escola de
arte, para ensinar a pintar as passa-

gens da Bíblia.
> NA ENTRADA DO MOSTEIRO tem um

altar em homenagem a São João Ba-
tista, onde serão realizados batiza-
dos.

> A HOSPEDARIA vai ter quatro anda-

res e vista para os morros de Fundão.
Terá estrutura para abrigar também
20 padres ou monges.

> UM GALPÃO vai abrigar o refeitório.

R otina
> A ROTINA DO MOSTEIRO en volve

acordar bem cedo, às 3 horas. Sete
vezes por dia são cantados os 150
salmos durante toda a semana em
cantos gregorianos e latim. O dia é
encerrado por volta das 19h30.

> OS MONGES têm dieta vegetariana.

M i ss a s
> SERÃO celebradas em latim e as mu-

lheressó vão entrar na igreja de véu e
saia.

> DURANTE as celebrações, homens e
mulheres sentam separados.

M O ST E I R O
é construído em
Fundão em área
de sete milhões
de metros
q u a d ra d o s
e está a 750
metros de
altitude


